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Luiz Roberto Liza Curi 

Sociólogo 

Doutor em Economia 

 

-Analista de Ciência, Tecnologia e Inovação do CNPq ( 1987-licenciado) 

-Assessor Especial da Presidência do CNPq  (1987-1989) 

- Diretor Executivo da Revista Brasileira de Tecnologia (1987-1989) 

- Diretor Geral de Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo (1989-1991) 

- Diretor Geral de Cooperação Internacional do Estado de São Paulo (1991-1993) 

- Membro do Conselho Universitário da Unicamp  (1993-2000)  

- Secretário de Cultura, Ciência e Tecnologia de Campinas (1993-1996) 

- Presidente do Conselho do Patrimônio Histórico, Artístico e Arquitetônico de 

Campinas (1993-1996) 

- Presidente da Companhia do Pólo de Alta Tecnologia de Campinas (1995- 1997) 

Diretor Nacional de Políticas, Avaliação, Regulação e Supervisão de Educação 

Superior do Ministério da Educação (1997-2002) 

- Representante Brasileiro no Mercosul Educação Superior ( 1997-2002) 

- Avaliador de Programas de Ensino Superior da OEA (desde 1998) 

- Assessor Especial do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos do Ministério da 

Ciência e Tecnologia (2002-2004) 

- Reitor do UNIEURO/Brasília (2004-2008) 

- Integrante do Conselho de Administração da SEB SA (desde 2007) 

- Diretor Nacional de Educação Superior e Pesquisa SEB SA(desde 2008)  
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    Matricula e Concluintes Graduação Presencial e a 

Distância das IES públicas e privadas  

2009 

Ano Matric. Concl. 

2001 3.036.113 396.119 

2002 3.520.627 467.972 

2003 3.936.933 532.228 

2004 4.233.344 633.363 

2005 4.567.798 730.484 

2006 4.883.852 762.633 

2007 5.250.147 768.611 

2008 5.808.017 870.366 

2009 5.954.021 859.197 
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                           Evasão de Estudantes do Ensino Superior 
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- Dentre os países do BRIC, o Brasil é o que menos forma 

engenheiros por ano: são cerca de 30 mil por ano ( 5%). Na Índia 

são pelo menos 220 mil (7 vezes mais), a Rússia, 190 mil (6 

vezes mais) e a China 650 mil incluindo os cursos de três anos. 

 

- Mesmo fora do grupo BRIC, faz-se oportuna a comparação 

com a Coréia do Sul; com cerca de 50 milhões de habitantes, o 

país conta com cerca de 80 mil novos engenheiros graduados 

anualmente, e as matrículas na graduação em Engenharia 

correspondem a cerca de 29% do total da educação superior. 

 

- De cada 3,5 engenheiros formados no Brasil, apenas 
um está formalmente empregado em ocupações típicas 
da profissão. Isso mostra que o país não tem um número 
suficiente de engenheiros para dar conta dos novos 
postos que devem surgir com o crescimento econômico 
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PESQUISA NO BRASIL 

 

- Setor privado possui 75% das matriculas em ES 

- Setor Público possui 80%  das matriculas em PM e PD 

- Setor público é responsável por 92% da produção cientifica 

- Brasil é o 13° produtor mundial de ciência e tecnologia 

- Brasil é o 11° em registro de patentes 
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ENSINO FUNDAMENTAL  

 

52 MILHÕES DE MATRICULAS 

 

8,3 MILHÕES NO ENSINO MEDIO 

 

98,4 % DAS CRIANCAS NA ESCOLA 

 

50% DOS JOVENS NO ENSINIO MEDIO 
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Tip o  d e Curso / Var iação

Região Mat r ícu la % Mat r ícu la % (2007/1996)

Mest rado

Brasil 41.928        100,0    91.996 100,0      119%

Púb lica 36.597        87,3      70.483 76,6        93%

Pr ivad a 5.331          12,7      21.513 23,4        304%

Regiões

Nor t e 599 1,4        3.417 3,7          470%

Nord est e 4094 9,8        13.728 14,9        235%

Sud est e 28978 69,1      51.410 55,9        77%

Sul 6616 15,8      17.328 18,8        162%

Cent ro -Oest e 1641 3,9        6.113 6,6          273%

20071996

                             Matrícula no Mestrado nas IES 
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                              Matrícula no Doutorado nas IES 

Tip o  d e Curso / Var iação

Região Mat r ícu la % Mat r ícu la % (2007/1996)

Dout orado

Brasil 20.924        100,0    49.668 100,0      137%

Púb lica 18.947        90,6      44.992 90,6        137%

Pr ivad a 1.977          9,4        4.676 9,4          137%

Regiões

Nor t e 84 0,4        768 1,5          814%

Nord est e 414 2,0        5.577 11,2        1247%

Sud est e 18253 87,2      33.454 67,4        83%

Sul 1867 8,9        7.850 15,8        320%

Cent ro -Oest e 306 1,5        2.019 4,1          560%

Fon t e: Cap es/MEC.

20071996
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Telefonia Móvel e Educação Superior e 
Potencial de Inovação do Setor  

1.Desenvolvimento e aplicação de 
conteúdos 

2. Educação a Distancia e dispositivos 
de apoio a aprendizagem 

3. Desenvolvimento do setor associado 
ao desenvolvimento tecnológico, de 
formação e de pesquisa. 
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Programas de apoio e financiamento 

- Lei de Inovação 

- Lei do Bem 

- PRONATEC 

- Rede com empresas e industrias 

- Mobilização de competências 

- Pesquisa, serviços, consultoria e 
mensalidades 
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